
APRESENTAÇÃO DO SENHOR

02 de fevereiro de 2020 - Ano A - Branco

“Luz para iluminar as nações e glória do teu 
povo Israel”. Lc 2,32

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, ouvi as 
nossas súplicas. Assim como o vosso Filho único, 
revestido da nossa humanidade, foi hoje apresen-
tado no templo, fazei que nos apresentemos diante 
de vós com os corações purificados. Por N.S.J.C...
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05. CANTO DE ABERTURA 
1. Aleluia! Louvai, o nome do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
Ref.: Louvai ao Senhor! Porque eterno é seu
amor. (bis)
2. Aleluia! Cantai louvores ao Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
3. Aleluia! Entoai na casa do Senhor./ Louvai ao 
Senhor, louvai.
4. Aleluia! Cantai a Deus porque ele é bom./ Lou-
vai ao Senhor, louvai.
5. Aleluia! O Senhor me ungiu, me enviou./Louvai 
ao Senhor, louvai.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
O Sacerdote saúda o povo, como de costume, e faz breve 
exortação:

Presid.: Irmãos e irmãs, há quarenta dias celebrá-
vamos com alegria o Natal do Senhor. E hoje che-
gou o dia em que Jesus foi apresentado ao Templo 
por Maria e José. Conformava-se assim, à Lei do 
Antigo Testamento, mas na realidade vinha ao en-
contro do seu povo fiel. Impulsionados pelo Espírito 
Santo, o velho Simeão e a profetisa Ana foram tam-
bém ao Templo. Iluminados pelo mesmo Espírito, 
reconheceram o seu Senhor naquela criança e o 
anunciaram com júbilo. Também nós, reunidos pelo 
Espírito Santo, vamos nos dirigir à casa de Deus, 
ao encontro de Cristo. Nós o encontraremos e re-
conheceremos na fração do pão, enquanto espera-
mos a sua vinda na glória. 

O sacerdote, de mãos unidas, benze as velas, dizendo:

04. Presid.: Oremos. Deus, fonte e origem de toda 
luz, que hoje mostrastes ao justo Simeão a luz que 

ilumina as nações, nós vos pedimos humildemente: 
santificai estas velas com a vossa + benção, e aten-
dei as preces do vosso povo aqui reunido. Fazei 
que, levando-as nas mãos em vossa honra em se-
guindo o caminho da virtude, cheguemos à luz que 
não se apaga. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
O sacerdote asperge as velas com água benta e, em se-
guida, dá início à procissão, dizendo:

Presid.: Vamos em paz, ao encontro do Senhor.

RITOS INICIAIS
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BENÇÃO E PROCISSÃO DAS VELAS   MR. 547
1a  forma: Procissão

Os fiéis se reúnem em lugar adequado, fora da igreja. Trazem 
nas mãos velas apagadas. O Sacerdote, dirige-se ao lugar 
da reunião, revestido de paramentos brancos. Em lugar da 
casula poderá usar a capa, depondo-a no fim da procissão.

01. Coment.: Quarenta dias após o Natal, celebra-
mos o mistério da Apresentação do menino Jesus no 
Templo. Esta festa situa-se ainda no contexto natalino, 
apresentando outro aspecto da manifestação do Se-
nhor: humano como nós, nasce de uma mulher e sub-
misso às tradições da lei. É festa de pureza e de luz, 
por isso, alegres, acendamos nossas velas, cantando:

02. REFRÃO ORANTE
Ó luz do Senhor que vem sobre a terra inunda 
meu ser, permanece em nós!

Chegando ao altar o sacerdote o saúda e, se for oportu-
no, o incensa. Vai à cadeira e, se usou capa, troca-a pela 
casula. Depois do canto do glória, diz a oração como de 
costume e a missa prossegue de modo habitual.

2a  forma: Entrada Solene
Os fiéis reúnem-se na igreja com velas nas mãos. O Sacer-
dote, com os ministros, dirige-se a um lugar apropriado, 
quer diante da porta da igreja, quer no interior. Acendem-
-se as velas. Saúda o povo e benze as velas como acima 
(n.3 e 4). Faz-se a procissão até o altar com o canto (n.5).

06. GLÓRIA                                    (95º encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.             
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.Amém! Amém!



09. SALMO RESPONSORIAL                   23 (24)
(Mel.: “Cheia de graça...”)

Ref.: O Rei da glória é o Senhor onipotente!
1. “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-vos 
bem mais alto, antigas portas, a fim de que o Rei 
da glória possa entrar!”
2. Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?”. “É o 
Senhor, o valoroso, o onipotente, o Senhor, o po-
deroso nas batalhas!”
3. “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-vos 
bem mais alto, antigas portas, a fim de que o Rei 
da glória possa entrar!”
4. Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?”. “O Rei 
da glória é o Senhor onipotente, o Rei da glória é o 
Senhor Deus do universo.” 

II LEITURA – Hb 2, 14-18
10. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS 
Irmãos: 14Visto que os filhos têm em comum a car-
ne e o sangue, também Jesus participou da mes-
ma condição, para assim destruir, com sua morte, 
aquele que tinha o poder da morte, isto é, o diabo, 
15e libertar os que, por medo da morte, estavam 
a vida toda sujeitos à escravidão. 16Pois, afinal, 
não veio ocupar-se com os anjos, mas com a des-
cendência de Abraão. 17Por isso devia fazer-se em 
tudo semelhante aos irmãos, para se tornar um 
sumo-sacerdote misericordioso e digno de con-
fiança nas coisas referentes a Deus, a fim de ex-
piar os pecados do povo. 18Pois, tendo ele próprio 
sofrido ao ser tentado, é capaz de socorrer os que 
agora sofrem a tentação. PALAVRA DO SENHOR.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia, alê, alê, aleluia /:Alê, alê, 
aleluia, alê, aleluia:/ 
1. Sois a luz que brilhará para os gentios, e para 
a glória de Israel, o vosso povo.
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO LUCAS - 22Quando se 
completaram os dias para a purificação da mãe e 
do filho, conforme a Lei de Moisés, Maria e José 
levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-
-lo ao Senhor. 23Conforme está escrito na Lei do 
Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino 
deve ser consagrado ao Senhor”. 24Foram tam-
bém oferecer o sacrifício – um par de rolas ou 
dois pombinhos – como está ordenado na Lei 
do Senhor. 25Em Jerusalém, havia um homem 
chamado Simeão, o qual era justo e piedoso, 
e esperava a consolação do povo de Israel. 
O Espírito Santo estava com ele 26e lhe havia 
anunciado que não morreria antes de ver o Mes-
sias que vem do Senhor. 27Movido pelo Espírito, 
Simeão veio ao Templo. Quando os pais trou-
xeram o menino Jesus para cumprir o que a Lei 
ordenava, 28Simeão tomou o menino nos braços 
e bendisse a Deus: 29Agora, Senhor, conforme a 
tua promessa, podes deixar teu servo ir em paz; 
30porque meus olhos viram a tua salvação, 31que 
preparaste diante de todos os povos: 32luz para 
iluminar as nações e glória do teu povo Israel”. 
33O pai e a mãe de Jesus estavam admirados 
com o que diziam a respeito dele. 34Simeão os 
abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este 
menino vai ser causa tanto de queda como de 
reerguimento para muitos em Israel. Ele será um 
sinal de contradição. 35Assim serão revelados 
os pensamentos de muitos corações. Quanto a 
ti, uma espada te traspassará a alma”. 36Havia 
também uma profetisa, chamada Ana, filha de 
Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito 
avançada; quando jovem, tinha sido casada e 
vivera sete anos com o marido. 37Depois ficara 
viúva, e agora já estava com oitenta e quatro 
anos. Não saía do Templo, dia e noite servindo a 
Deus com jejuns e orações. 38Ana chegou nesse 
momento e pôs-se a louvar a Deus e a falar do 
menino a todos os que esperavam a libertação 
de Jerusalém. 39Depois de cumprirem tudo, con-
forme a Lei do Senhor, voltaram à Galileia, para 
Nazaré, sua cidade. 40O menino crescia e tor-
nava-se forte, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava com ele. PALAVRA DA SALVAÇÃO. 

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Coment.: A promessa do Senhor cumpre-se em 
Jesus Cristo. Deus prometeu um Salvador, que seria 
apresentado e reconhecido no seu Templo. É a ele 
que abrimos as portas, porque ele é o Rei da Glória.

I LEITURA – Ml 3, 1-4 
(Lecionário Dominical p.1009.)

08. LEITURA DA PROFECIA DE MALAQUIAS
Assim diz o senhor: 1Eis que envio meu anjo, e ele 
há de preparar o caminho para mim; logo chega-
rá ao seu templo o Dominador, que tentais encon-
trar, e o anjo da aliança, que desejais. Ei-lo que 
vem, diz o Senhor dos exércitos; e quem poderá 
fazer-lhe frente, no dia de sua chegada? 2E quem 
poderá resistir-lhe, quando ele aparecer? Ele é 
como fogo da forja e como a barrela dos lavadei-
ros; 3e estará a postos, como para fazer derreter e 
purificar a prata: assim ele purificará os filhos de 
Levi e os refinará como ouro e como prata, e eles 
poderão assim fazer oferendas justas ao Senhor. 
4Será então aceitável ao Senhor a oblação de 
Judá e de Jerusalém, como nos primeiros tem-
pos e nos anos antigos. PALAVRA DO SENHOR.

LITURGIA DA PALAVRA EVANGELHO – Lc 2, 22-40
(mais longo)



17.  PREFÁCIO                                       (MR p.550)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Vosso Filho eterno, hoje apresentado 
no templo, é revelado pelo Espírito Santo como 
glória do vosso povo e luz de todas as nações. Por 

essa razão, também nós corremos ao encontro do 
Salvador; e, como os anjos e com todos os santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II           (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com o nosso Bis-
po Carlos José e todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas da 
vossa Igreja em festa, nas quais vos apresentamos vos-
so Filho único, que nos destes como Cordeiro sem man-
cha para a vida do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS            (96º enc.)
1. Mãe da Igreja vem conosco e traz o vinho Com 
o pão que levamos ao altar. Desta vida entre flores 
e espinhos temos frutos que queremos partilhar.
Ref.: Bendito sejais Deus por Maria, O mais ex-
celso fruto da redenção. Em honra dela, Vos se-
jam agradáveis as oferendas do vinho e do pão.
2. Foste ao templo apresentar o teu Menino, O 
Cordeiro nossa luz e salvação. Sendo Virgem 
oferente em teu caminho, mesmo a espada te 
ferindo o coração.
3. Ó Senhor, fazei de nós comunidade oferentes 
como a nossa Mãe se fez. Um modelo de esperança 
e caridade Partilhando os dons, agora é a nossa vez.

Presid.: Irmãos e irmãs, unamo-nos a Maria e a 
José, a fim de sermos nós também apresentados a 
Deus Pai, dizendo:

R. Iluminai, Senhor, o vosso povo.
1. Para que a Igreja, templo santo do Senhor e sinal 
do encontro entre Deus e o homem, leve às nações 
o Evangelho e a luz de Cristo, rezemos ao Senhor...      

2. Para que Maria, mulher atenta à voz de Deus, 
Esposa dedicada e Mãe solícita, nos ensine a ser 
fiéis à seu exemplo, rezemos ao Senhor...     

3. Para que os responsáveis pelas nações e suas 
leis respeitem a igualdade dos cidadãos e promo-
vam o bem-estar de todos, rezemos ao Senhor... 

4. Por todas as comunidades que, no próximo do-
mingo, participarão da primeira Romaria Diocesana 
de Nossa Senhora de Lourdes em Apucarana. Que 
o Espírito Santo nos inspire a manifestar a unidade 
de nossa Igreja Particular, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade) 

Presid.: Senhor, nosso Deus, que em vosso Filho, 
apresentado no templo, manifestastes ao mundo a 
luz das nações, fazei que a vossa Igreja, iluminada 
pelo Espírito Santo, cresça em santidade e se en-
cha de sabedoria. Por Cristo nosso Senhor. Amém.



a vida eterna, caminhando ao encontro de Cristo, 
como correspondestes à esperança de Simeão, 
não consentindo que morresse antes de acolher o 
Messias. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

23. CANTO FINAL                                 (93º enc.)
1. Queremos primeiro te agradecer por seres a 
Mãe do Salvador. Tua humildade nos faz com-
preender o quanto é bom vivermos no amor.
Ref.: Mãe de Lourdes, Mãe amável, Mãe que-
rida. Tanto amor que em tua casa desabrocha
Te pedimos com fervor, que nossas vidas, 
sejam fundadas, em Jesus a viva rocha.
2. Pedimos ó Mãe por todos os filhos teus caren-
tes de amor, justiça e pão. A tua visão do Projeto 
de Deus oriente nossos rumos na missão.
3. Santa Mãe de Deus muito obrigado pelas 
tantas graças recebidas. Este teu rosto terno e 
delicado suaviza nossos passos nesta vida.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª 2Sm 15,16-23; Sl 3; Mc 5,1-20.
3ª 2Sm 18,9-10.14b.24-25; Sl 85; Mc 5,21-43.
4ª 2Sm 24,2.9-17; Sl 31; Mc 6,1-6
5ª 1Rs 2,1-4.10-12; Cant 1Cr 29,10 ...; Mc 6,7-13
6ª Eclo 47,2-13; Sl 17; Mc 6,14-29
Sab 1Rs 3,4-13; Sl 111; Mc 6,30-34.
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21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Eu sou o pão do amor vivo/ Que desceu do 
céu/ Não morrerá jamais quem Dele comer/ Pois 
terá a vida eterna
Ref.: Presença real, não é mais pão/ É o corpo 
de Jesus que se entregou por nós na Cruz./ 
Presença real, não é mais vinho/ É o sangue 
do Senhor, é o mandamento do amor.
2. Meu corpo e também meu sangue é isto/ Que 
é dado por vós/ E será perdão para todo pecado/ 
Eis a nova aliança
3. E aquele que vem a mim livre/ Também vai ao Pai/ 
E viverá feliz no Espírito Santo/ No projeto de Deus
4. Viver no amor e na paz de Cristo/ É a nossa 
missão/ Não temerá jamais quem a vida doar/ 
Em favor dos irmãos.

19. Todos: Pai Nosso...                                          MR.500

RITO FINAL
Exortações Finais e Bânção

RITO DA COMUNHÃO

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

20. CANTO DE COMUNHÃO I             (96º enc.)
1. O Senhor está na brisa mansa e tão suave, 
O Senhor está na sarsa que arde e não se con-
some. Deus está e estará, onde dois ou mais se 
reunirem no seu nome
Ref.: Para onde iremos Senhor? Contigo que-
remos ficar! Permanentes no Teu amor. Nunca 
irás nos abandonar. Contigo comungamos. 
Corpo e Sangue nos entregas. Só em Ti en-
contraremos palavras de vida eterna.
2. O Senhor está na assembleia reunida. O Se-
nhor está no pão do céu que é partilha. Na palavra 
Deus está, proclamada, viva na Santa Eucaristia.
3. O Senhor está no pobre fraco e excluído. O 
Senhor está no doente e desvalido. No idoso Deus 
está, na criança só, no faminto, no mendigo...
4. O Senhor está no amor-fraternidade. O Senhor 
está na paz, partilha e unidade. Na Esperança 
Deus está, no perdão, na fé, na alegria e caridade.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Por esta comunhão, ó Deus, completai em 
nós a obra da vossa graça e concedei-nos alcançar 

PROPAGANDA 
ROMARIA DIO-

CESANA


